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			Amados irmãos e queridos companheiros de trajetória terrestre, chamo-me Juarez Soares e nestas breves linhas venho-lhes trazer uma breve reflexão em torno da obra à qual terão acesso com a presente oportunidade.

			A história de Madame Nancy – A Espanhola é livremente inspirada em fatos reais da nossa companheira, que chamaremos de ora em diante de Nancy, uma vez não sendo necessária qualquer revelação real de seu verdadeiro nome e a qual tivemos a honra de conhecer e conviver durante os trabalhos de atendimento espiritual realizados em nosso agrupamento.

			Por meio de um dos socorridos, tivemos contato com este Espírito e, ao sabermos de sua trajetória reencarnatória, consideramos ser útil convidá-la para narrar sua experiência para

			que possamos, unidos pelo propósito maior de Divulgação da Doutrina do Cristo, levar esclarecimento às almas desejosas e necessitadas.

			O convite foi aceito de pronto. Muito espirituosa como ela mesma afirma ser, aceitou o desafio sem titubear e sob supervisão e orientação de nossa equipe de companheiros, conheceu nossos trabalhos, foi introduzida em nosso agrupamento de trabalhadores, estudou sobre nossas atividades e, em momento oportuno, foi trazida a narrar a sua trajetória junto ao jovem médium psicógrafo que iniciávamos na aventura da Literatura Espírita já há algumas oportunidades.

			Não obstante a impossibilidade de sua presença em determinadas situações, jamais incorremos na falta da mensagem quando possível de ser desenvolvida a trama literária, tendo nestes casos nós mesmos trazido o que ela desejava que fosse contado e escrito, haja vista a imprescritibilidade do trabalho a ser

			concretizado por todos nós e a prévia noção do que seria desenvolvido pelo Espírito junto ao médium por meio dos originais e manuscritos existentes em nosso plano. Saibam que, antes deste material chegar em vossas mãos e antes mesmo do desenvolvimento editorial do plano terreno, foi realizado todo um grande trabalho no Plano Espiritual para que a obra fosse desenvolvida, assim como ocorre com todas as obras genuinamente oriundas da Espiritualidade.

			Naturalmente, determinadas informações contidas nas linhas a serem apresentadas foram modificadas quando comparadas à trajetória real das personagens centrais, haja vista que não é do nosso interesse e nem é objetivo desta obra fazer revelações de caráter pessoal de quaisquer personalidades citadas, e nem vangloriar a vã curiosidade de leitores menos dedicados à profundidade dos ensinamentos doutrinários. Nosso objetivo é unicamente

			transmitir o ensinamento intrínseco no conteúdo sublime e consolador encontrado nas entrelinhas, e somente o leitor atento poderá debulhar-se nas lições que esta trajetória reencarnatória pode trazer a todos vós.

			Que esta leitura possa abençoar e iluminar a todos os corações aos quais tocará. Que possamos todos compreender a necessidade da vigilância e retidão de nossas condutas e pensamentos, que possamos compreender a premente necessidade de evolução espiritual e que esta pode ocorrer em quaisquer etapas de nossa existência, em ambos os planos da vida, e que não há mal que não possa ser reparado, nem conduta que não possa ser redimida. Vós sois o sal da Terra e a luz do mundo, disse nosso Mestre Jesus a todos nós. Ora, que lutemos para fazer jus a esta responsabilidade que nos cabe a todos, a fim de não adiarmos mais a premente hora da evolução chegada para nosso orbe planetário. Vós, assim como nós que ora

			estamos neste outro plano, tendes a responsabilidade explícita de praticar a caridade genuína, e esta caridade consiste primeiramente em reformar-se pois, como tendes a ousadia de desejar mudança externa no mundo em que viveis se não sois capazes de mudar intimamente? Por cá já temos lutado por esta consciência; e vós, quando despertareis?

			Que a paz do nosso Senhor Jesus Cristo esteja com todos e que possam usufruir de excelente leitura e aprendizado.

			Juarez Soares

			14 de julho de 2022
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			Capítulo 1

			– Yo soy Madame Nancy, la española! – Era assim que eu me apresentava no Cabaré de Madame Nancy. 

			Impaciente. Sempre fui. Não tinha paciência para lidar com minhas meretrizes. Constituir família? Jamais pensei! Não teria calma para cuidar de marido, filhos e ser esposa dedicada ao lar. Nunca tive habilidades para assuntos domésticos. 

			Quem diria que meus pensamentos iriam mudar tanto após uma noite de festas em meu cabaré, quando conheci aquele que arrebatou meu coração e me fez enxergar de uma forma diferente tudo a minha volta. 

			Rapaz de pele clara, alto, loiro, de olhos penetrantes, com seus trinta e poucos anos. Nunca o tinha visto. Logo me encantei pelo homem e fui ter com ele. Como habitualmente faço, cumprimentei-o:

			– Yo soy Madame Nancy, la española! – disse, olhando-o penetrantemente nos olhos e com um leve sorriso. Não posso esquecer-me que contava eu com um cigarro na boca, um mal hábito que adquiri nos anos de vida que levei enquanto ainda no orbe planetário encarnada. Era comum eu e minhas meretrizes fumarmos e bebermos, era uma forma de nos apresentarmos à frente de nosso tempo. Quão iludidas éramos! 

			– O prazer é inenarravelmente meu, Madame Nancy – respondeu o jovem rapaz retribuindo meu olhar de forma penetrante. – Ouvi falar muito de seu cabaré – finalizou com um leve sorriso em seu rosto. 

			– E que homem ou mulher nesta localidade não ouviu falar do Cabaré de Madame Nancy?! – Dei gostosa risada ao fazer este sarcástico comentário e dei uma tragada no cigarro que segurava em mãos. 

			– Vejamos se os serviços prestados condizem com o que falam – comentou ele ao fazer sinal para que um garçom fosse levar uma bebida. 

			Estava arrebatada com o poder de persuasão daquele homem. Encantador! Mas quem seria ele? Já estava pensando qual das meninas seria a mais adequada para se divertir com ele. Apesar de estar bastante atraída, já havia passado minha época de estar com clientes. No auge de meus 48 anos de idade, já era velha para os padrões sociais da época. 

			Tive muitos homens, mas não encontrei em nenhum deles a felicidade e o genuíno amor. Também por nenhum tinha tido tanto interesse à primeira vista como neste forasteiro. 

			Hoje compreendo que o Ambiente Espiritual de meu cabaré não era dos melhores e mais agradáveis. O ambiente era carregado e a energia era pesada, mas para uma pagã sem religião como eu era, não havia uma explicação. Em verdade, o ambiente era nocivo a mim mesma e a todos que ali estavam, uma vez que os miasmas de pensamentos adúlteros e sexualizados ficavam impregnados no ambiente. Espíritos viciados em sexo ali faziam morada. 

			Voltando ao narrar os acontecimentos primeiros, fui surpreendida quando o altivo rapaz afirmou:

			– Desejo conhecer um pouco mais de você, podemos conversar? – disse, já tomando um gole da bebida trazida pelo garçom. 

			– Madame Nancy não realiza mais os serviços, rapaz. Já sou bem mais velha que você e há tantas garotas jovens e atraentes. Escolha uma para conversar – falei a última palavra de forma sarcástica e com um leve sorriso de canto de boca. Em minha experiência, conversar significava ir mais além, intimamente, em um de meus quartos. 

			– Não desejo nenhuma destas moças. Desejo realmente conversar com você, conhecê-la. Mas, se não estiver disposta, respeitarei o desejo da Madame e irei embora – disse, colocando um maço de dinheiro sobre a mesa e levantando-se para ir embora. – Um prazer, conhecê-la, Madame Nancy. Animado local. Até breve! 

			Sem mais delongas, ele foi embora. O homem que me encantou não desejava ter uma caliente noite com uma das minhas meninas. O jovem rapaz não entrou em minhas ideias maliciosas. O que será que ele então queria? Por que o achava tão interessante? Não era do meu feitio encantar-me por qualquer homem! 

			Continuei na mesa do bar fumando e bebendo até o amanhecer do dia e vendo o cabaré se esvaziar. Me considerava sozinha naquela mesa e ignorava o fato de que Espíritos ainda em estágios vibracionais inferiores me acompanhavam, tragando e bebendo junto comigo, consumindo, inclusive, minha energia, sem que eu notasse.
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			Capítulo 2

			Os dias se passaram e eu não tirava aquele belo e jovem homem de minha cabeça. Continuava a imaginar o que ele desejava num lugar como meu cabaré, já que não era de seu feitio. Realmente foi apenas para conhecer, porque todos falavam dali? E ainda mais, dizendo que desejava me conhecer, por quê? Isso me encucava. Ainda mais que ele foi embora de repente e sequer se apresentou. Como será que se chamava? 

			Geniosa e curiosa, desejava a todo custo saber mais sobre ele. Nunca fui de ficar sem as respostas que desejava e sempre dava meu jeito de consegui-las, mas no decorrer daqueles dias deixei-me levar pelo desânimo, pois estava muito doente, tossindo e sem forças para nada. Todas as atividades do cabaré estavam sob supervisão da minha mais antiga menina. Me condoía ficar dentro do quarto, mas não tinha forças para realizar a rotina diária, deixando-me apenas levar pelos pensamentos.

			– Madame, está na hora de procurar um médico para se tratar, pois daqui a pouco vamos à falência sem você para nos supervisionar e colocar o cabaré nos eixos. Já está há dias adoentada e em breve piorará. As coisas sairão completamente dos trilhos! – disse Sabina com seu meigo e doce falar. Era uma jovem alta, magra e ruiva, de cabelos longos e com leves sardas ao redor do nariz, a minha mais antiga menina e pela qual tinha um carinho especial. 

			Sabina estava comigo havia muitos anos, mas trabalhava apenas assessorando-me nos assuntos administrativos desde que havia chegado em minha porta. Nunca desejei que ela ingressasse como as outras jovens nas atividades junto aos clientes, o que causava inveja em algumas de suas colegas que não entendiam e consideravam Sabina privilegiada.

			– Sabina, nunca fui mulher de médicos, yo soy Madame Nancy, la española! Nunca me deixei cair, não aceito! Sou firme e forte, jamais aceito ficar fraca e doente – disse com meu orgulho e ego feridos. 

			– Com todo o respeito que tenho à Madame, mas já não é uma moçoila com saúde de ferro. Veja o quanto bebe e o quanto tem fumado todos estes anos! Faz bem ir ao médico para verificar como anda a sua saúde. Por favor! – argumentava Sabina comigo, muito pacientemente. 

			Contrariada, mas compreendendo que Sabina tinha razão, eu aceitei marcar uma consulta no único hospital da cidade. Preparei-me de forma elegante, com um dos meus belos vestidos vermelhos, um batom da mesma cor e uma flor na cabeça. Fiquei linda para a consulta, como se fosse para uma noite de festas em meu cabaré! Não queria transparecer ser uma doente! Segurava minha tosse e andava ereta demonstrando teatralmente estar maravilhosamente bem, mas por dentro somente eu sabia o quão mal me sentia e quantas dores carregava.

			No saguão do hospital todos me olhavam e reparavam, alguns até cochichavam questionando o que a mulher do cabaré estava fazendo naquele lugar. Mas não me importava. Adorava ser o centro das atenções, pensava comigo mesma, alimentando, como sempre, meu ego e minha vaidade. Infeliz que era, buscava encontrar prazer e felicidade nesta ilusão. 

			Ao entrar na sala do médico, deparei-me com o misterioso rapaz que visitou meu estabelecimento semanas atrás. Seria então ele o médico a me atender? Como comentei, geniosa que era, desejava muito saber quem ele era e reencontrá-lo, mas ainda não o tinha feito por não me encontrar com saúde perfeita e em condições para tal procura, mas eis que o destino me pregou esta peça. 

			– E se não é a Madame Nancy, la española! – disse o rapaz em um tom de brincadeira e com um belo e largo sorriso no rosto, levantando-se em tom de educação para me cumprimentar. 

			– Yo soy! – gargalhei escandalosamente com um sorriso, ao abrir meu leque teatralmente antes de cumprimentá-lo. 

			– Mas a que devo a honra de tão ilustre visita? – questionou-se, já se sentando atrás de sua mesa. 

			– Descobrir quem é! Não me disse o seu nome antes de se despedir, que falta de cavalheirismo. Madame Nancy teve que descobrir às próprias custas e vasculhei sua vida, descobrindo você aqui – disse risonha, descontraída e fugindo da pergunta.

			– Perdão, Madame. Me chamo Daniel, sou um simples médico recém-formado e novato na cidade, sem tempo para diversões, mas surpreso em saber que se lembra de mim com tantos clientes importantes, não é? – perguntou brincando, como se nos conhecêssemos há anos. 

			– Já foi meu tempo, lindinho – disse com um ar um tanto desolado. – Mas, vamos ao que interessa nesta visita, confesso-lhe que fiquei todos os dias em meus aposentos tossindo e com muito mal-estar. Estou me sentindo muito mal fisicamente e não tenho dado a devida atenção ao meu estabelecimento. Estou há dias e dias trancada em meu quarto.

			– Madame, deveria ter procurado um recurso de pronto e não aguardado tanto tempo. A doença sempre pode aumentar se não for tratada. Deixe-me ver seus pulmões – disse, levantando-se e pegando um estetoscópio. – Por favor, respire fundo. Você tem sentido o quê além de tosse e mal-estar? Algum tipo de dor? Febre?
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